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Estrela caída
Oterceiromandato–eatual – do
vereadorDinhoHeliodoro (na
foto), emCubatão, foi oúltimo
peloPT. “SeDeusquiser, sexta-
feira (hoje) acordarei foradesse
partido”, ressaltou.Semespaço
na legendadaestrela vermelha,
ele assinouontemsua filiaçãono
Solidariedade.

Eutenhoumsonho
AsaídadeDinhoeradadacomo
favascontadasnasfileiraspetis-
tas.Desdeo iníciodesta legislatu-
raelevemseposicionandocontra
aAdministraçãoMarciaRosa(PT),
dequemfoi companheirodeban-
cadanaCasaentre2005e2008e,
posteriormente, líderdegoverno.
Seráqueosonhodeserprefeito
temavercomadebandada?

Demédicoparamédico
Osdoismédicosargentinoseum
cubano selecionados para traba-
lhar emPraia Grande, dentro do
ProgramaMaisMédicos, do Go-
verno Federal, estiveramna ses-
são de quarta-feira da Câmara
Municipal. Foram receber pes-
soalmente votos de congratula-
ções da Casa – aprovados por
meio de requerimento do verea-
dor Antonio Eduardo Serrano, o
Doutor Serrano (PSB).

Modelitobásico
ASecretaria deGestãodeSantos
estuda instituir uniformesa to-
dosos funcionáriosdaPrefeitu-
ra. Sea ideia vingar, serápossível
dizerqueos servidoresmunici-
pais realmentevestemacamisa
daAdministração...

Aquilo ali poderia
ser umcenário
dentro de

umestúdio, comoseusaem
todas as campanhas eleitorais”
EduardoCampos(PSB),governadordePernambuco,sobreofatodeo
programapartidáriodasigla,veiculadonestasemana,exibirimagensde
umafaculdadeprivadapararepresentarumaescolapúblicadoEstado.
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Assinoembaixo
AlémdeBarbosaassinaramocon-
vênioosecretárioexecutivodaSe-
cretariadePortos,MárioLima,o
secretáriodeLogísticaeTranspor-
tesdoEstadodeSãoPaulo,Saulo
deCastroAbreuFilhoeopresiden-
tedaCodesp,RenatoBarco.

Microfonedesligado
Parecequeoassuntonãoagradaà
CâmaradeSantos.Ontem,durantea
sessão,poucoantesdeovereador
EvaldoStanislau(PT)sepronunciar
sobreoofícioqueprotocolounoCon-
depasacomoobjetivodepedirotom-
bamentodasCasasPopularesdoMa-
cuco(vejanapáginaA-6),abasego-
vernistaesvaziouoplenário.
Consequência:asessãofoiencerrada.

Saindode fininho
Ofato irritouosmoradoresdobair-
roqueestavamnasgalerias.Eles
tememteros imóveisdesapropria-
dosparaaconstruçãodotúnel li-
gandoSantosaGuarujá.Nasema-
napassada,quandorequerimento
dopetistacomamesmafinalidade
estavaparaservotado,vereadores
dasituaçãoutilizaramomesmo
artifíciopara impediradiscussão.

Otucanomorrepelaboca
Nãosesabeoquefoiservidono
almoçoqueteveontemcomoex-pre-
feitodeItanhaémJoãoCarlosFors-
sell,masofatoéqueoatualchefedo
Executivo,MarcoAurélioGomes
(PSDB),oconvenceuadesistirde
migrarparaorecém-criadoSolida-
riedade.Ouseja–elepermanece
bemacomodadononinhotucano.

Oúltimoapagaa luz
NãoésóemSãoVicentequeabar-
ca legislativadoPSBsofrerá furos.
EmItanhaém,abancadasocialista
naCâmarasimplesmentedeixoude
existir.Explica-se:oúnicoparla-
mentareleitopelasigla,AlderFer-
reiraValadão,oDr.Alder,pulou
paraoSolidariedade.

Cofre cheio
Sempreháquemquestioneosresul-
tadospráticosdaAgênciaMetropo-
litanadaBaixadaSantista (Agem).
Bom,pelomenoscapitaldemanejo
nãofalta:oOrçamentodoEstado
para2014prevêR$4,8milhões
paraoórgão.

Aos44minutosdo2º tempo
Foi porpouco. LigadoaoPSB–partidoqueestádeixando seus cargos
noGovernoDilmaRousseff (PT) –, o entãoministro dosPortos,
LeônidasCristino, pediudemissãoontemno final da tarde. Seuúltimo
atoà frentedapasta, porém, foi dar encaminhamentoàassinaturapa-
rao convênio entreUnião, EstadodeSãoPauloePrefeitura santista
paraas obrasdeacesso àentradadeSantos.Odocumento garanteo
custeiodoprojetoeexecuçãodo trabalho, orçadoemR$700milhões, a
serdividopelas três esferas. O temornoestafedoprefeitoPauloAle-
xandreBarbosa (PSDB) era denãohaver tempohábil paraqueanego-
ciação fosse concluída comCristino – queesteve à frentedoprocesso
durantea longa conversação.Deu.
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DAREDAÇÃO

Umdiaapósreceberareivindi-
caçãodos nove prefeitos para a
inclusão da Baixada Santista
no Pacto deMobilidade Urba-
na, o vice-presidente, Michel
Temer (PMDB), encaminhou
a solicitação à presidente Dil-
ma Rousseff (PT). Ambos dão
sinalverdeaopedido,noentan-
to, com uma condição: a cria-
ção de um consórcio entre as
cidades.
“Estamos dando pronta res-

posta ao pleito da Baixada. Já
falei com a presidente Dilma e
ajustamos que, se os municí-
pios se agruparem emumúni-
co consórcio, há a possibilida-
de de a região ser incluída no
Pacto deMobilidade Urbana”,

disse Temer, que deve marcar
nova reunião, emBrasília, com
osprefeitosdaregião.
A necessidade da criação do

consórcioestáatreladaàlibera-
ção da verba. Os recursos do
Pacto de Mobilidade Urbana
são destinados à execução de
obrasdeinfraestruturaemmu-
nicípios que reúnam mais de
700 mil habitantes. Juntas, as
novecidadesdaRegiãoMetro-
politana da Baixada Santista
têm uma população de 1,6 mi-
lhãodemoradores.
A exigência não parece ser

empecilho. “A organização por
meio de consórcio de municí-
pios é uma alternativa viável,
que vem sendo adotada pelas
cidades do ABC paulista, com
grandes resultados e melho-
rias para os moradores daque-
la região”, diz a prefeita de
Cubatão,MárciaRosa(PT).
Os possíveis acertos legais

nãoserãoproblema, segundoo
prefeito de Santos, Paulo Ale-
xandre Barbosa (PSDB). “Há
uma necessidade em função
das características da região.
Então, vamos trabalhar para
preencher as formalidades. Já
temosaAgem(AgênciaMetro-
politana da Baixada Santista),

oCondesb(ConselhodeDesen-
volvimento da Baixada Santis-
ta). Vamos apresentar toda a
formatação legal desses órgãos
e verificar se é necessário criar
mais um órgão para receber
essesrecursos”,diz.
O vice-prefeito de Monga-

guá, Márcio Melo Gomes
(PMDB), que esteve emBrasí-
lia, destacou que oCondesb e a
Agem já executam projetos de
interesse metropolitano. “O
Governo Federal poderia levar
em conta o interesse regional e
liberar os recursos. Acredito
queasprefeiturasestãodispos-
tas a se unir para viabilizar a
adesãoaoPactodeMobilidade
Urbana”,comenta.
Para a prefeita de Guarujá,

MariaAntonieta(PMDB),ain-
clusão da região neste progra-
ma é importante em função
das características geográficas
e econômicas dos municípios.

“ABaixadaSantista é aprimei-
ra região metropolitana insti-
tuída no País. Certamente, a
experiência acumulada ao lon-
go dos anos facilitará a união
dosmunicípios, seja atravésdo
Condesb ou de outros instru-
mentosquenospermitampar-
ticipardoPactodeMobilidade
Urbana”,comenta.

CONDESB

O diretor-executivo do Con-
desb, Marcelo Bueno, explica
que o conselho é uma figura
institucional.Oconsórcioseria
uma pessoa jurídica com fins
específicos para receber os re-
cursossolicitados.
Paraqueasprefeituras façam

parte do Pacto de Mobilidade
Urbana, ele aponta uma saída
quepodesermais rápidadoque
a criação de um consórcio: o
FundodeDesenvolvimentoMe-
tropolitanodaBaixadaSantista.

“Pelo Decreto Estadual
42833/98,oFundopoderece-
ber verbas desse tipo. Já rece-
be mensalmente dos municí-
pios e do Governo do Estado.
Seriaprecisoumaanálise jurí-
dica. O instrumento legal já
existe”,comenta.
Entusiasmadoscomapossi-

bilidade, os prefeitos já come-
moram. “Seja por consórcio,
seja por meio da Agem ou
outro instrumento a ser cria-
do, o sinal verde foi dado. O
mais importante será resol-
ver, comesses recursos, o gra-
veproblema regional, enfren-
tado pela população, da falta
demobilidade”, concluiopre-
feitodePraiaGrande,Alberto
Mourão (PSDB). “Estamos
diante de um avanço históri-
co, ocasionado pela união dos
municípios”,emendaaprefei-
ta de Peruíbe, Ana Preto
(PTB).

“

Os recursos do Pacto da Mobilidade devem ser aplicados em obras de infraestrutura do viário regional
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RAFAELMOTTA

❚❚❚ Se for mesmo necessário
formar um consórcio regio-
nal para o envio de projetos
ao Pacto de Mobilidade Ur-
bana, a Baixada Santista po-
derá levar anos para conse-
guir verba federal, por exem-
plo, para a construção do
túnel entre as zonas Leste e
Noroeste de Santos.
A demora seria decorrente

de discussões políticas e jurí-
dicas. Pela Lei 11.107, de
2005, a União só pode cele-
brar convênios com consór-
cios transformados emautar-
quias (órgãos com personali-

dade jurídica própria, mas
que desempenham funções
de governo).
Um exemplo de alteração

provocada pela lei é o Consór-
cio Intermunicipal do ABC,
que reúne sete municípios e,
nesteano,está sendopresidido
pelo prefeito de São Bernardo
doCampo,LuizMarinho(PT).
Apesar de o consórcio existir

desde1990eseruminstrumen-
to consolidado de organização
e decisões, a transição para as
regras atuais levou quase três
anos (de 2007 a 2010), segun-
doosecretário-executivodoór-
gão,LuísPauloBresciani.

“A transição de mandatos
(de prefeitos), entre 2009 e
2010, consumiuumcerto tem-
po. Mas também foi preciso
discutir questões legais com os
setesecretáriosdeAssuntosJu-
rídicos e que as sete câmaras
municipais autorizassem as
prefeiturasatransformarocon-
sórcioemautarquia”,explica.
OconsórciodoABCnão tem

participação doGoverno Esta-
dual: representantes de São
Bernardo do Campo, São Cae-
tano do Sul, Diadema, Mauá,
RibeirãoPires eRioGrandeda
Serra, conjuntamente, enviam
pedidosaoGovernoFederal.

Um deles foi a inclusão da
regiãonoPactodeMobilidade
Urbana. Com sucesso: em
agosto, a presidente Dilma
Rousseff(PT)confirmoualibe-
raçãodeRS792,8milhõespa-
ra a abertura de quatro corre-
dores de ônibus, com impacto
emtodasassetecidades.

SUGESTÃO

Um representante do Minis-
tériodasCidadesqueacompa-
nha a distância a solicitação
de verba federal pelos prefei-
tosdaBaixadaSantistapensa
queaformaçãodeumconsór-
cio, “com aprovação de um
estatuto e indicação de um
prefeito para presidente”, de-
moraria.
“Seria o caso de os prefeitos

contra-argumentarem(àPre-
sidênciadaRepública)que se
tratadeumaregiãometropo-
litana e, assim, pedir aporte
(para projetos) mesmo en-
quantoaindanãose formasse
oconsórcio”, sugereafonte.

ProjetosAjuste

Baixadarecebesinal verde
paraoPactodeMobilidade
Mas, para ter acesso às verbas do programa, região precisa criar consórcio das cidades

Formar consórcio poderá levar anos

“Euacreditoque
vamos lograrêxito.
JáexisteoCondesb.
É sóajustar
tecnicamente.
Precisamosdo ‘OK’
dapresidente.Aqui,
nósnosacertamos”
Luís CláudioBili, prefeito deSãoVicente
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Marginais -Oprefeito de Itanhaém,MarcoAurélioGomesdos Santos
(PSDB), já temprojetos para a verba. “Caso seja incluídaneste segmento
(PactodaMobilidadeUrbana), Itanhaémtemcomometapromover a interli-
gaçãoviária domunicípio pelas viasmarginais à rodovia, criando faixas
exclusivasparao transporte coletivoe tambémciclovias, ligando comas
cidadesvizinhasMongaguáePeruíbe”.
Ligação -Oprefeito deSãoVicente, Luís CláudioBili (PP), aponta aneces-
sidadede se investir noVeículoLeve sobre Trilho (VLT). “Averba vai ajudar
na consolidaçãoda ligaçãodas zonasNoroeste e Leste (deSantos), quebe-
neficiaráos vicentinos, e tambémnasegunda fasedoVLT, que ligaráa Pon-
tedosBarreiros àSamaritá”.
VLT -OprefeitodePraiaGrande, AlbertoMourão (PSDB), tambémaposta
noprojeto. “Os recursospoderãoser empregados, por exemplo, paraadian-
taras próximasetapasdoVLTprevistas paraosmunicípios do Litoral Sul”.
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